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1- INTRODUCAO 

Nos l:crnpos atuais uicou ainda mais evidente a irnportância das atividades 
econOmicas para o progresso da sociedade, geracao de empregos, avanço 
tecnolOgico e meihoria do bern estar da populacao. 

A sociedade, desse modo, passou a se preocupar, de forma relevante, corn a 
funçAo social da empresa e, por consequência, dentro dos principios do direito, 
surge o princIpio da preservação da empresa. 

A recuperaçâo judicial consta do CapItulo III da Lei n. 11.101/05, corn as 
disposicOes gerais nos arts. 47 a 50. 

A Lei de Recuperacão judicial prevê urn piano de recuperacAo - e 
reestruturaçäo - contendo rnedidas que vão além do campo jurIdico-legal, ou 
seja, contendo rnedidas no campo das finanças empresariais (corporate finance), 
abrangendo aspectos econOrnicos, financeiros e cornerciais, visando a superacAo 
da crise. 

Os credores participarn, aprovam, rejeitarn ou modificarn o piano de 
recuperacão elaborado pelo devedor e, posteriormente, fiscalizam o seu 
cumprirnento. 

2- OBJETIVO  DO PLANO DE RECUPERAçAO 

O Piano de Recuperacao, corn base na, assirn tambérn charnada, Lei de 
Recuperacao de Empresas, tern corno objetivo: 

V Solucionar a crise financeira da INDUSTRIA NACIONAL 
ASFALTOS S/A 

v' Permitir a rnanutençAo da fonte produtora. 
( Permitir a rnanutenção o ernprego dos trabaihadores. 
"1 Preservar os interesses dos credores. 
v" Preservar a funçäo social da INDUSTRIA NACIONAL ASFALTOS 

S/A e o estirnulo a atividade econômica visando gerar recursos, 
riguezas, empregos e tributos. 
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3- DO PLANO DE RECUPERAçAO JUDICIAL 

Atendendo ao art. 53 da Lei de Recuperação Judicial, apresentamos o piano de 
recuperacAo, dentro do prazo de 60 (sessenta) dias da pubiicacao da decisäo que 
deferiu o processarnento da recuperacao judicial, contendo: 

1. a discriminaçao pormenorizada dos meios de recuperacäo a serem 
empregados, conforme o art. 50 desta Lei, e o resumo da proposta de 
pagamento aos credores conforme planilha detaihada no ANEXO I a este 
piano; 

2. a demonstraçao de sua viabilidade econômica através do Laudo de 
Viabilidade Econômico-Financeira elaborado pela empresa VR 
Consultores e Auditores S/C LTDA, que acompanha o presente piano, 
conforme ANEXO II; 

3. o laudo econôrnico - financeiro elaborado pela empresa YR Consultores 
e Auditores S/C LTDA, que acompanha 0 presente piano, contorme 
ANEXOS III e lila; 

4. e o iaudo de avaliaçAo contábil dos bens do ativo imobilizado, subscrito 
por profissional legalmente habilitado, que acompanha o presente piano, 
conforme ANEXO N. 

4- MELOS DE RECUPERACAO 

Para obter os recursos necessários, continuar operando e consequentemente, 
honrar as suas obrigacOes vencidas e vincendas declaradas neste Piano de 
Recuperacão, a INDUSTRIA NACIONAL ASFALTOS S/A oferece os seguintes 
rneios de recuperacAo, todos abrangidos pelo art. 50 da Lei de Recuperacao 
Judicial: 

v' Diante da absoluta falta de capital para disponibilização irnediata 
para pagamento dos créditos, utiliza-se da carência e da concessào de 
prazos das obrigacoes devidas, corn reduçao progressiva, 
proporcional e negociai, de valores devidos, conforme previsto no art. 
50, inc. I, da Lei n. 11.101/2005; 
I Modificaçâo dos OrgAos administrativos da empresa, corn corte nas 

despesas em geral, visando agilidade na tornada de decisöes, 
conforme art. 50, inc. IV, da Lei n. 11.101/2005; 

I EqualizacAo de encargos financeiros relativos a financiarnentos, 
transação desses valores, conforme se ye no art. 50, incs. IX e XII, da 

Lei n. 11.101/2005; 	
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Para obter os recursos necessários, continuar operando e consequentemente, 
honrar as suas obrigacOes vencidas e vincendas deciaradas neste Piano de 
Recuperacâo, a INDUSTRIA NACIONAL ASFALTOS S/A tambérn poderá 
gozar dos demais meios de recuperacAo abrangidos pelo art. 50 da Lei 
11.101/05 e aqui não nominados, desde que os valores dos credores sejam 
prioritariamente liquidados corn os recursos oriundos das medidas acima 
previstas. 

5 - SINTESE DAS PRINCIPAlS MEDIDAS TOMADAS VISANDO 0 
REE0UIL!BRIO DA EMPRESA 

As principais medidas que ja foram ou estão sendo adotadas, pela 

Adrninistraçao da INDUSTRIA NACIONAL ASFALTOS S/A, dentro das 

estrategias do seu Piano de Recuperacao, estão basicamente subdivididas em 

Medidas Administrativas e Financeiras & Medidas de Mercado. 

Dentre as principais medidas, podemos inicialmente citar as seguintes: 

Administrativas Financeiras 
/ Reduçao de Custos; 
VI Busca de meihores fontes de realizacao das operacOes mercantis; 
VI Recuperacao de créditos vencidos; 
v' Otimizaçâb de rotinas administrativas; 
VI Gerenciamento das margens operacionais; 
VI Novas rotinas no gerenciamento dos custos de operaçào e de vendas; 
" Medidas visando recuperacão de qualquer ativo possIvel, no âmbito 

civel ou administrativo; 
/ Controle efetivo de despesas; 
" Controle de margens operacionais por produto. 

Medidas de Mercado 
VI Medidas visando o aumento de vendas; 
VI Prograrnas para diminuir a inadimpiencia; 
VI Fortalecimento da poiltica empresarial. 

6 - FUNDAMENTOS DE IMPLANTAçAO 	DO PLANO DE 

REcuPERAcA0 JUDICIAL 

• Montar o Piano de Recuperacäo. 
• Estabelecer o Novo NegOcio. 
• Projetar a Geracao Livre de Caixa. 
• Propor Parcelamento Especial dos Tributos. 
• Novar as Dividas corn Carência e Prazo Longo para o Pagarnento. 
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• Projetar o Fluxo de Caixa Geral. 
• Implantar o Piano de Recuperacao. 
• Gerir o Novo Empreendimento. 
• Gerar Margem Operacional Positiva de Caixa. 
• Fazer Reserva para Contingencias e Reserva de Caixa para dar Solidez 

EconOmica e Financeira a Empresa. 
• Liquidar as DIvidas Conforme o Piano. 

7 - PROJECAO DO EBTIDA PARA A NOVA NACIONAL ASFALTOS - 
ELABORADA EM SETEMBRO DE 2012 

Para 2013 e para Os anos seguintes, utiiizamos conservadoramente a projecão 
do EBTIDA (earnings before interest, taxes, depreciation and amortization ou lucros 
antes de juros, impostos, depreciacao e amortizaçao - Lajida) de R$ 150.000,00 
por mês, eiaborada para urn faturamento mensal de R$ 2.500.000,00 e 
faturamento anuai de R$ 30 milhOes, como segue: 

NACIONAL ASFALTOS 

em milhares de reais 

VALOR 
CONTAS 

MENSAL ANUAL 
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 2.500 30.000 

Impostos e Deduçoes de Vendas (600) (7.200) 
RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 1.900 22.800 

Custo dos Produtos Vendidos (1.400) (16.800) 
LURO BRUTO 500 6.000 

DESPESAS OPERACIONAIS (350) (4.200) 

Despesas Gerais e Administrativas (80) (960) 

Despesas de Vendas (120) (1.440) 

Outras Receitas e Despesas (70) (840) 

Resultado Financeiro Lfquido (80) (960) 
EBTIDA 150 1.800 

8 - REESTRUTURAçAO DO PASSIVO & cORREçA0 DE VALORES 
TRAZIDOS NO PLANO 

Para extinçao das obrigacOes, aiguns parâmetros devem ser aplicados a todo 
passivo. Primeiro, a data base para infcio da irnplantacao do Piano de 
Recuperacao Judicial em teia e de 30 dias apOs a aprovacão definitiva do piano 
pelo Juizo de Direito da Recuperacao Judicial. 

Segundo, todos os valores considerados para os cálculos financeiros estão 
referenciados ao üitimo dia do mês da data do deferimento do pedido de 
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processarnento da recuperaçäo judicial, devendo ser corrigido anualmente, corn 

utilização do INPC - fndice Nacional de Preços ao Consumidor. 

9- CLASSIFICACAO DA LISTA DE CREDORES PARA 0 PLANO 

A lista de credores da INDUSTRIA NACIONAL ASFALTOS S/A é composta 

pelos seguintes valores (lista original antes da verificaçao e habilitaçäo de 

créditos perante o Administrador Judicial prevista no art. 70 da Lei n. 11.101/05, 

portanto, provavelmente sofrerá ajustes): 

VALOR DE 
cLAssnicAçAo DOS CREDITOS DIVIDA A SER 

NOVADA 
CREDORES COM GARANTIA REAL R$ 	15.640.090,46 

CREDORES QUIROGRAFARIOS R$ 	12.094.821,50 

CREDORES TRABALHISTAS R$ 	565.549,16 

TOTAL R$ 	28.300.461,12 

10- VALOR TOTAL DA DIVIDA A SER NOVADA - CONFORME A LISTA 
DE CREDORES E INCLUINDO 0 PASSIVO TRIBUTARIO 

0 valor total da dIvida a ser novada da INDUSTRIA NACIONAL ASFALTOS 

S/ A, conforme a lista de credores e incluindo o passivo tributário, está assirn 

composta: 

IT 
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CLASSIFIcAçAO DOS CREDITOS 

CREDORES COM GARANTIA REAL 

CREDORES QUIROGRAFARIOS 

CREDORES 'FRA BALHISTAS 

VALOR DE 

DIVIDA A SER 
NOVADA 

R$ 	15.640.090,46 

R$ 	12.094.821,50 

R$ 	565.549,16 
TOTAL DA LISTA DE CREDORES R$ 28.300.461,12 

PASSIVO TRIBUTARIO R$ 11.000.000,00 

TOTAL GERAL R$ 39.300.461,12 

11- PROPOSTA DE PAGAMENTO - PREMISSAS 

A INDUSTRIA NACIONAL ASFALTOS S/A, corn base na projecäo da GERAçAO 

LIVRE DE CAIXA (item 7, acirna) e afirn de cumprir corn as suas obrigacOes, 

estabeleceu os seguintes principios para elaborar a sua proposta de pagamento 

da lista dos credores e do passivo tributário: 

1. Amortizaçäo da dIvida compreendida na lista de credores, através de 

(i) obtençao de desconto, de (ii) prazo de carência de 6 a 24 meses e 

(iii) longo prazo para pagamento de ate 120 meses, das dIvidas em 

parcelas trimestrais, iguais e sucessivas, atualizadas mensalmente a 

partir do mês seguinte da aprovacão do Piano de Recuperacao a taxa 

de 8% (oito por cento) ao ano, de modo compatIvel corn a evolução 

do fiuxo de caixa da empresa em recuperação. 

2. Proposico de parcelamento de todo o crédito tributário em 180 

meses, no mInimo, corn desconto de 20% (vinte por cento), scm 
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carência e atualizado mensalmente pela variaçào da SELIC, no valor 

rnáximo de desembolso de R$ 15.000,00 por mês. 

3. Constituiçao da reserva para contingências no percentual de 10% da 

GERAcA0 LIVRE DE CAIXA. 

4. Manutençäo de urn permanente e seguro saido de caixa apOs a 
aprovaçâo do plano de recuperacão. 

s. Desoneração da conta de juros, mediante equalizacao dos mesmos, na 

forma prevista no artigo 50, XII, da LRF. 

12- PROPOSTA DE PAGAMENTO - DETALHAMENTO 

Assirn, a devedora propOe o pagarnento de 100% (cern por cento) do seu 

passivo, cornposto da lista de credores e do passivo tributário, conforme 

resurno da proposta de pagarnento aos credores conforme planilha detaihada 

no ANEXO I a este piano. 

13- PROPOSTA DE PAGAMENTO DO TOTAL DA LISTA DE CREDORES 
- VALOR DO PAGAMENTO TRIMESTRAL DA DIVIDA NOVADA, 
COMPARADA COM 0 VALOR TRIMESTRAL DA GERAçA0 LIVRE DE 

CAIXA 

Desse modo, o resurno da proposta de pagarnento total da lista de credores está 
dernonstrado pelo gráfico abaixo: 
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14- PROCEDIMENTOS TECNICOS PARA A ELABORAçAO DO FLUXO 
GERAL DE CAIXA PROTETADO 

ApOs a projecão da GERAcAO LIVRE DE CAIXA e apOs a proposta de 

pagarnento da lista dos credores, elaboramos o FLUXO GERAL DE CAIXA 

PROJETADO, seguindo os seguintes procedirnentos técnicos: 

• Conhecer o "negOcio" da empresa e seus processos operacionais; 

• Buscar informaçOes detaihadas corn os responsáveis das operacöes; 

• Fracionar o fluxo de caixa em diversos fluxos e mapas auxiliares, por 

processo de negOcio e por tipo de entrada e salda de caixa; 

• Identificar a relaçäo entre os principais eventos econômicos e Os eventos 
financeiros das operacoes das empresas; 

• Utilizar série de valores históricos e cenários futuros para estabelecer as 
premissas; 

• Reduzir o risco e a incerteza: adotar urna abordagem conservadora e 

usar análise de sensibilidade (o que acontece); 

• Lançar o saldo inicial de posicâo financeira; 

• Prever a geracão livre de caixa. 

• Prever a reserva para contingências; 

• Prever o parcelamento da dIvida tributária; 

• Prever a liquidacao da dIvida novada pelo caixa; 

• Apurar o saldo final de caixa. 

15 - FLUXO DE CAIXA GERAL PROTETADO PARA OS PROXIMOS 8 
ANOS A CONTAR DA DATA DE APRovAcAo DO PLANO DE 
REcuPERAcA0 

A partir da proposta de pagamento da lista de credores em combinaçâo corn os 

valores da GERAçAO LIVRE DE CAIXA e da geracão livre de caixa projetada e 

seguindo os principios elencados no item 10 acima deste piano, construImos o 

fluxo de caixa geral da INDUSTRIA NACIONAL ASFALTOS S/A. projetado 

para os prOximos 8 anos a contar da data de aprovacào do presente PLANO DE 

REcuPERAçA0, conforme demonstrado abaixo: 

Vf 
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KISTORICO 8401 
PROiEcAO DO PER(ODO DE JUIHO 2013 A JUNHO DE 2021 

00402 	 00403 	 4404 	 4405 8406 4407 8408 TOTAL 

34100 LNICIAI . 591 	 1.492 	 1193 	 1.094 895 696 497 

GERAcAO 19/63 DECAIXA 1.440 1.440 	 1.440 	 1.440 	 1.440 1.440 1.440 1.440 11320 
LUCRO CA/CA (fOnDA) 

PARCI.14M0(VTOI)EJRIOUTOS 

0808.540 PARA CONT1NGENCE4S 

1.800 

(180) 

(180) 

1,800 	 2.800 	 1.800 	 1.800 

(180) 	 (180) 	 (180) 	 (180) 

(180) 	 (180) 	 (180) 	 (180) 

1.800 

(180) 

(180) 

1.800 

(180) 

(180) 

1.800 

(180) 

(180) 

14.400 

(1.440) 

(1.440) 

P4610 IOTA 01 C900000S (849) (539) 	(1.639) 	(1.639) 	(1.639) (1.639) (1.639) (1.423) (31406) 

5A100 FINAL 591 1.492 	 1193 	 1.094 	 895 696 497 514 514 

16--  PROJEçAO DO SALDO FINAL DE CAIXA PARA OS PROXIMOS 8 
ANOS A CONTAR DA DATA DE APR0vAcA0 DO PLANO DE 
REcuPERAcA0 

Como consequência da construçäo do fluxo de caixa geral da INDUSTRIA 
NACIONAL ASFALTOS S/A projetado para os prOxirnos 8 anos a contar da 

data de aprovacào do presente PLANO DE RECUPERAçAO, chegarnos na 

seguinte situação, ano a ano, do saldo final de caixa ao final de cada respectivo 

trimestre e ao final de cada ano: 

WOP  
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Lembrando que os critérios utilizados tern como objetivo haver a continuidade 
do negOcio empresarial. 

17 - CONCLUSAO E D1SPOSICOES FINAlS 

A recuperanda já tomou e está tomando as medidas para se reestruturar 
organizacional e administrativamente, de modo a obter rnaiores e meihores 
resultados. Isto pressupoe, inclusive, a reduçao dos custos estruturais e corn 
pessoal. 

De modo a avaliar a viabilidade econômico-financeira da recuperanda, após a 
implernentacäo do piano, estimou-se a operacâo da empresa para o futuro, 
considerando-se: 

a) a análise da série histOrica dos fatos econOrnicos e financeiros 
registrada no sistema contábil da empresa e seu respectivo Laudo 
Econôrnico e Financeiro; 

b) a constatação da estrutura patrimonial e operacional das empresa; 
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c) as prernissas aqui estabelecidas neste Piano de Recuperacao Judicial 
quanto a: reestruturaçâo das suas operacOes, mudança da estrutura 
organizacional, reduçAo de custos, proposta de liquidaçao da dIvida. 

d) na projeção do caixa, visando determinar conservadoramente a 
geracão livre de caixa, corn reduçao de riscos e de acordo corn a sua 
efetiva capacidade operacional. 

Interessante lembrar que Piano de Recuperacao Judicial é embasado em 
perspectivas futuras e, muito embora partam de premissas realistas, näo é 
possIvel garantir que ocorrerâo. Assim, se por ventura as projecOes se 
mostrarem super ou subestimadas, ensejarão revisOes para adequacAo a 
realidade do momento e dos respectivos pagarnentos propostos mediante 
recursos. 

Como soluçao a extrema necessidade de composicäo do caixa da companhia e 
de alongamento do perfi da divida, propOe-se a carência evidenciada para 
inIcio dos pagamentos, prazo para liquidacAo e não incidência de multas nas 
dividas que estão dentro da Recuperacao Judicial. 

Os resultados obtidos encontram-se pormenorizados junto ao Laudo de 
Viabiiidade EconOmico-Financeira elaborado pela empresa VR Consultores e 
Auditores S/C LTDA, que acompanha o presente piano, conforme ANEXO II. 

Considerando a realizaçao dos pressupostos e das proposicOes deste piano, o 
Fiuxo de Caixa Geral Projetado para os prOxirnos 8 anos a contar da data de 
aprovacao do presente PLANO DE RECUPERAçAO, demonstra de forma 
inequlvoca a viabiidade financeira da NACIONAL ASFALTOS e 
consequenternente, a sua capacidade de pagamento aos seus credores. 

18- EFEITOS DO PLANO DE RECUPERACAO 

Processos Iudiciais e Procedimentos Extrajudiciais. Exceto se previsto de 
forma diversa neste Piano, os Credores nâo mais poderao, a partir da 
Aprovacao do Piano, (I) ajuizar ou prosseguir corn qualquer ação, 
procedimento extrajudicial ou processo judicial de qualquer tipo relacionado a 
qualquer crédito contra a empresa recuperanda, mesmo que cedidos a terceiros, 
por endosso ou cessão de crédito, ou de perlodo abrangido pela recuperacão, 
salvo no caso de descumprirnento do Piano, nos termos dos artigos 58 e 59 da 
Lei n. 11.101/2005; (II) executar qualquer tItulo executivo, sentença, decisAo 
judicial ou sentença arbitral contra a empresa recuperanda; (III) penhorar 
quaisquer bens da empresa recuperanda para satisfazer seus supostos creditos; 
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(IV) criar, aperfeicoar ou executar qualquer garantia real sobre bens ou direitos 
da empresa recuperanda para assegurar o pagamento de seus creditos; (V) 
reclamar qualquer direito de compensação contra qualquer crédito devido a 
empresa recuperanda corn seus creditos; (VI) buscar satisfaçao de seus créditos 
por qualquer outros meios. 

Todas as execuçOes judiciais em curso contra a NACIONAL ASFALTOS 
relativas aos créditos serão suspensas e/ou extintas, quando for o caso, e as 
penhoras e constriçOes existentes serão, em consequencia, liberadas. 

Novação da DIvida. A aprovacâo do Piano acarretará por força do disposto no 
art. 59 da lei n 11.101/2005 a novação das dIvidas sujeitas a recuperação, e 
tambérn daquelas nâo sujeitas a recuperacâo que foram reiacionadas e não 
contestadas pelos respectivos credores. 

Corn a aprovacão do Piano a novaçAo se estenderá também aos acionistas 
pessoa juridica e pessoa fi'sica, bern corno seus respectivas cônjuges, os quais 
figuram como avalistas, fiadores, coobrigados ou devedores solidários da 
maioria das obrigacOes/creditos bancários sujeitos a recuperacao. 

Liberaçao das Garantias. A aprovacao do Piano acarretará a automática, 
irrevogavel e irretratávei liberaçao e quitacão de todos os garantidores, 
solidários e subsidiários, e seus sucessores e cessionarios, por qualquer 
responsabilidade derivada de qualquer garantia fidejussOria, inclusive por força 
de fiança e avai, que tenha sido prestada a credores para assegurar o 
pagamento de qualquer crédito. As garantias fidejussOrias remanescentes serão 
liberadas mediante a quitacao dos créditos nos termos deste Piano. 

Garantias Regis - Liberaçao das Garantias Regis. Todos os gravames, onus e 
garantias reais e fiduciárias sobre bens e direitos do patrirnOnio da INDUSTRIA 
NACIONAL ASFALTOS S/ A, constituidos para assegurar o pagamento de urn 
crédito (inclusive hipotecas, penhoras, adjudicacao, e alienaçao e cessAo 
fiduciárias em garantias), serão automática, incondicional e irrevogavelmente 
liberados corn a aprovacâo do Piano. As garantias reais e fiduciárias 
rernanescentes serão liberadas mediante a quitacAo dos créditos nos termos do 
Piano. 

Protestos Cambiais. Todos Os protestos cambiais de débitos sujeito a 
recuperacao judicial deverão ser baixados peios credores, na medida em que 
sua manutençâo, além de coiidir corn a novação já exposta, causa indevida 
restriçâo a companhia. Os credores deverAo adotar providências de baixa no 

prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados da aprovacâo do Piano de 
Recuperacao, sob pena de, em nAo o fazendo, autorizar que a recuperanda o 
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faça, as suas expensas, compensando Os' valores corn quaisquer valores devidos 
aos credores. 

Quitação e Vincuiaçao. Os pagamentos efetuados na forma prevista no 
presente Piano de Recuperação implicarn em quitacâo plena, irrevogavel e 
irretratável de todos os créditos nele contemplados, al se incluindo não sO o 
valor do principal, mas dos juros, correçâo rnonetaria, penaiidades e 
indenizaçoes a qualquer tltulo. 0 Piano de Recuperacâo, uma vez homoiogado 
em juIzo, vincula a INDUSTRIA NACIONAL DE ASFALTOS S/A e todos os 
seus credores, bern como seus respectivos cessionários e sucessores a qualquer 
tItulo. 

Descumpriniento do Piano. Havendo o descumprimento de qualquer 
obrigacao prevista no Piano de Recuperacao não será decretada a falência da 
recuperanda sem que haja a convocação prévia de nova Assernbiéia Geral de 
Credores, que deverá ser requerida, pelos credores ou pela prOpria 
recuperanda, ao juizo no prazo de 30 (trinta) dias a contar do evento do 
descumprimento, para deiiberação sobre a soiuçao a ser adotada. 
Este Piano de RecuperacAo será considerado como descurnprido na hipOtese de 
o atraso no pagamento de quaisquer parcelas de pagamento previstas não ser 
sanado no prazo de 5 (cinco) dias a contar de notificação formal por escrito da 
recuperanda pelo respectivo credor. 

Encerramento da RecuperaçAo Judicial. Decorridos 2 (dois) anos da 
homologacao judicial do presente Piano sem que haja o descumprimento de 
quaisquer disposicOes aqui expostas, a companhia poderá requerer ao juIzo o 
encerramento do processo de recuperacao judicial, havendo concordância tácita 
se 5 (cinco) dias apOs decorrido o prazo acima nenhum credor apresentar 
objecão formal e por escrito. 

Formalizaçäo de Documentos e Outras Providencias. A NACIONAL 
ASFALTOS deverá realizar todos os atos e firmar todos os contratos e outros 
docurnentos que, na forma e na substância, sejam necessários ou adequados 
para cumprir os termos do piano. 

19- LEI APLICAVEL E FORO 

Lei Apiicável. Os direitos, deveres e obrigacoes decorrentes deste Piano 
deverão ser regidos, interpretados e executados de acordo corn as leis vigentes 
na RepUblica Federativa do Brasil, ainda que os créditos originais sejam regidos 
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pelas leis de outra jurisdição e sem que qualquer regras ou princIpios de direito 

internacional sejarn aplicadas. 

Eleiçao de Foro. Todas as controvérsias ou disputas que surgirem ou estiverern 

relacionadas a este Piano sero resolvidas (I) pelo JuIzo da Recuperacao 

Judicial, ate o encerramento do processo de Recuperaco Judicial; e (II) pelo 

foro da Comarca de Goianira - Goiás, apOs o encerramento do processo de 

Recuperacao Judicial. 

Goianira-GO, 18 de fevereiro de 2013. 

INDUSTRIA NA 	IL ASFALTOS S/A - 
EM REcuPERAçA0 JUDICIAL 
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